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ESTUDO DE CASO

Residência social de Jean Carasso (36 
Jean Carasso Street, Bezons, France) 

Adapted from Google Earth (Google Maps) 

• O edifício principal, identificado como B1, foi construído

no início dos anos 1960.

• A primeira renovação, ocorrida em 1994, incluiu

modernização de salas e áreas comuns, onde o edifício

foi ampliado de três andares para cinco.

• A sua capacidade era de:

157 quartos individuais de 12 a 16 m2. 

Construção de retrofit para a eficiência energética em edifícios existentes



• Em 1994, a construção de um novo edifício curvo,

identificado como B2.

• B2 é constituído por três andares e um vagão

subterrâneo Estacionamento, com capacidade para

82 quartos individuais de 12 a 16 m2.

Residência social de Jean Carasso (36 
Jean Carasso Street, Bezons, France) 

Adapted from Google Earth (Google Maps) 

Construção de retrofit para a eficiência energética em edifícios existentes

ESTUDO DE CASO

OBJETIVO: adequar o empreendimento às novas exigências de 
eficiência energética e conforto definidas pelos regulamentos 
franceses “Thermal Regulation of global existing building” e 

“BBC Effinergie Rénovation 2009” label



Thermal Regulation of global existing building 
Thermal Regulation (TR), Regulamentação térmica, É obrigatório para edifícios residenciais e 
comerciais existentes na França, com área de piso superior a 1000 m² e data de construção 

posterior a 1º de janeiro de 1948.

The TR measures 
thermal efficiency for 
components that are 

assembling the building 
envelope (walls, roofs, 
floors, windows, and 
doors) based on the 

coefficient of thermal 
transmission (U-value) 

ESTUDO DE CASO



Coefficient (a) 
pertains to the 
climatic zone

BBC effinergie renovation 2009 label

O principal requisito é que o consumo de energia do edifício não ultrapasse o valor de 
referência de 80 kWh/m²/ano, multiplicado por um coeficiente de rigor climático.

• Coefficient (b) = 0 
if the altitude of the location is 

lower than 400m 
• Coefficient (b) = 0.1 

if the altitude of the location is 
between 400 and 800m

• Coefficient (b) = 0.2 
if the altitude of the location is 

higher than 800 m

ESTUDO DE CASO



PRINCIPAIS ESTRATÉGIAS SUSTENTÁVEIS - KEY 
SUSTAINABLE STRATEGIES
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Diagnóstico - Diagnosis

Objetivo: Evitar demolições desnecessárias e minimizar desperdícios, criando uma base sólida 
para intervenções sustentáveis.

PRINCIPAIS ESTRATÉGIAS SUSTENTÁVEIS - KEY 
SUSTAINABLE STRATEGIES



Características das paredes e lajes atuais do envelope do 
edifício

Características das caldeiras 
utilizadas nos edifícios

Construção de retrofit para a eficiência energética em edifícios existentes

Thermal Surface Area (TSA) - Superfície térmica 
B1 = 3917 m2 / B2 = 1645 m2 

Total = 5.563 m2

Total Floor Area - Área Construída
B1 = 2825 m2 
B2 = 1414 m2 

PRINCIPAIS ESTRATÉGIAS SUSTENTÁVEIS - KEY 
SUSTAINABLE STRATEGIES
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PRINCIPAIS ESTRATÉGIAS SUSTENTÁVEIS - KEY 
SUSTAINABLE STRATEGIES

Objetivo: Garantir precisão, eficiência operacional e manutenção preditiva através da 
inteligência digital.

Monitoramento - Monitoring



Construção de retrofit para a eficiência energética em edifícios existentes

PRINCIPAIS ESTRATÉGIAS SUSTENTÁVEIS - KEY 
SUSTAINABLE STRATEGIES

Mechanical Ventilation 
Systems

Domestic Hot 
Water



PRINCIPAIS ESTRATÉGIAS SUSTENTÁVEIS - KEY 
SUSTAINABLE STRATEGIES



Componente Alteração

Reservatório de DHW
(Domestic Hot Water)

(Água Quente Sanitária)

Utilizar reservatório com capacidade de 1500 litros, potência do tanque de 145 kW e 
potência do trocador de calor de 387 kW.

Equipamento de MVS 
(Mechanical Ventilation

Systems)

Utilizar sistema de ventilação mecânica de fluxo simples, com vazão de 12.000 m³/h e 
potência de 369 W no edifício B1, e vazão de 5.000 m³/h e potência de 118 W no 

edifício B2.

Iluminação artificial Utilizar lâmpadas de LED com temporizador ou sensor de presença em áreas comuns, 
como corredores, áreas técnicas, garagens e outros ambientes externos às unidades 

residenciais, priorizando a iluminação direta e evitando a iluminação indireta.

PRINCIPAIS ESTRATÉGIAS SUSTENTÁVEIS - KEY 
SUSTAINABLE STRATEGIES

Objetivo: Reduzir a dependência de energia externa e as emissões de CO₂, tornando o edifício 
mais autônomo e sustentável.
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PRINCIPAIS ESTRATÉGIAS SUSTENTÁVEIS - KEY 
SUSTAINABLE STRATEGIES

Objetivo: Fechar o ciclo de materiais e reduzir significativamente a pegada de carbono da 
construção.

Materiais - Materials



Componente Alteração

Paredes externas Utilizar isolamento externo em lã mineral com espessura de 160 mm 
(U-value = 0,19 W/m²·K).

Piso (laje) Utilizar isolamento sob a laje em lã de rocha com espessura de 120 mm 
(U-value = 0,29 W/m²·K).

Janelas Utilizar janelas com vidros duplos e persianas em PVC (U-value = 1,4 W/m²·K) e 
transmitância luminosa igual a 0,54.

Coberturas /
Paredes internas

Utilizar o modelo de projeto base, sem alterações

PRINCIPAIS ESTRATÉGIAS SUSTENTÁVEIS - KEY 
SUSTAINABLE STRATEGIES
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Objetivo: Valorização do patrimônio e identidade urbana - sustentabilidade, cultura e estética 
urbana, criando espaços que contam histórias e inspiram gerações.

PRINCIPAIS ESTRATÉGIAS SUSTENTÁVEIS - KEY 
SUSTAINABLE STRATEGIES

Bem Estar – Well Being



Construção de retrofit para a eficiência energética em edifícios existentes

• Os retrofits de energia passiva diminuem significativamente 

o consumo de energia. 

• O isolamento das paredes externas e as substituições das 

janelas afetam a transmissão térmica. 

• Aumentar a eficiência energética no edifício 

B1 em 65,1% e no edifício B2 em 68,8%
Consumo de Energia Primária

PRINCIPAIS ESTRATÉGIAS SUSTENTÁVEIS - KEY 
SUSTAINABLE STRATEGIES



O FUTURO VERDE DAS EDIFICAÇÕES –
THE GREEN FUTURE OF BUILDINGS
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